


Ata nº 356 Às 14 horas do dia 04 de fevereiro de 2025 aconteceu a reunião ordinária do 

Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS na sala de reuniões da Assistência Social 

Leão XIII - 3º andar - Galeria Martins - Centro. Iniciou-se a reunião com saudações dada 

pela conselheira Presidente, representante da SEMCAS Daiana Ribeiro. Estiveram 

presentes os seguintes conselheiros e conselheiras. Titular SEMCAS: 1 Lisiane Goelzer 

Bastos, 2 Zeniara Deggerone Tognon, 3 Josiane Chapuis, Titular CRP Tatiane Pereira 

Fontana, Titular Cáritas Simone Zanetti, Titular SMS Valéria Pereira, Suplente SMS Elenara 

Muneron, Titular SME Julia Calegari, Suplente FortSUAS Jair José Lames, Titular CRESS 

Denise Rossetto, Titular AEA Katiane Silva Peres, Titular SEHAB Clarice Freu, Titular 

SEDEC Gilberto Lopes, Titular ASPF Ana Cristina Vilas Boas, Suplente ASPF Monique 

Giusti Reveilleau, Titular Fundação Lucas Araujo Liamara Ferreira, Suplente APACE Fabio 

Flores e demais participantes. 1 Aprovação das Atas: Aprovada a ata 355 por 

unanimidade. 2 Informes da presidência: Daiana inicia informando que, na sexta-feira 

passada, dia 31 e janeiro, foi feita a reunião da Comissão da Conferência Municipal de 

Assistência Social, onde foi selecionado, dentre outros locais o CTG Lalau Miranda como 

o local em que será feita a Conferência. Assim, Daiana e Denise fizeram uma visita ao local 

pela manhã, para analisar a estrutura do local. Daiana informa que, sobre a alimentação, 

será ofertada a todos os participantes um almoço, contendo galeto assado, maionese e 

salada, e, durante a manhã, um café logo na abertura do evento, devido ao fato de que se 

pressupõe que alguns participantes possam vir à conferência sem ter feito o café – deste 

modo, pretende-se concentrar toda a alimentação no local em si, planejando fazê-la na 

parte superior do CTG, havendo a devida acessibilidade em todo o local. Os conselheiros 

presentes concordaram com a escolha do local, sinalizando que ele é um lugar bom para 

este tipo de evento. A data disposta ficou para dia 17 de junho ou 24 de junho, havendo a 

necessidade de consultar o CTG para averiguar a disponibilidade deles em qualquer uma 

dessas datas. Denise comenta que será feito um esforço para que todos os grupos 

participem da reunião, até mesmo aqueles invisibilizados. Informou-se que haverá o envio 

de ofício para a empresa Coleurb, visando adquirir dois ou mais ônibus para realizar o 

transporte dos usuários até o local, sugerindo-se que os conselheiros que trabalhem no 

CRAS possam propor o melhor trajeto ou ponto de encontro dos usuários para 

embarcarem. A respeito desse assunto, o conselheiro Jair comentou sobre a possibilidade 

da prefeitura disponibilizar ônibus próprios para o deslocamento dos participantes. Foi 

comentado que existiria uma grande dificuldade para que isso possa ser feito, levando em 

consideração o fato do transporte ser terceirizado; apesar disso, Daiana disse que poderá 

dialogar com a prefeitura de modo a averiguar essa possibilidade. Sobre os palestrantes, 

comentou-se que será feito a escolha de pessoas servidoras da rede Socioassistencial do 

próprio município, buscando, assim, valorizar o trabalho destes, considerando a sua 

competência para falar sobre os temas e eixos que serão estabelecidos. Visar-se-á a 

escolha de mais de um palestrante, para que se possa falar sobre todos os temas e também 

subtemas. Além disso, Daiana informa sobre o recebimento de um Ofício do Ministério do 

Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS) referente à 

prestação de contas de 2022, informando que houve a reabertura para a retificação 

Demonstrativo Sintético Anual de Execução Físico-Financeira do referido período. Porém, 

não havendo tempo hábil para aprovação da retificação em plenária, foi feito uma 

Resolução ad referendum para aprová-la.  3. Informes da Secretaria de Assistência 

Social: Daiana informa que foi entregue ao CMAS a apreciação da prestação de contas do 



Centro de Referência de Atendimento à Mulher (CRAM) de convênio 3751/2021 – Rede de 

Proteção à Mulher, firmado com a Secretaria de Justiça Cidadania e Direitos Humanos, 

tendo como objeto a aquisição de bens permanentes visando uma melhor estrutura do 

CRAM, com saldo inicial (repasse) de R$64.907,00, com utilização de R$46.637,25 para 

as compras. A prestação foi avaliada e aprovada  por todos os presentes. 4. Relato e 

encaminhamento das comissões: A conselheira Lisiane, da Comissão de 

Acompanhamento dos Programas de Transferência de Renda, traz algumas informações 

advindas do Relatório de Informações Sociais referente ao mês de janeiro de 2025 para o 

município de Passo Fundo. Segundo estes dados, existem 63.090 pessoas cadastradas no 

Cadastro Único, com 53.550 de benefícios do Bolsa Família, repasse de R$ 7.454.852. 

Além disso, no mês de dezembro de 2024, há um número total de 4.256 beneficiários de 

Benefício de Prestação Continuada pela fonte pagadora, com repasse de R$ 6.011.125,93. 

Sobre o acompanhamento das condicionalidades, na Educação, houve o acompanhamento 

de 10.178 pessoas, havendo uma taxa de 86,45% de acompanhamento, e uma taxa de 

84,68% de cumprimento da condicionalidade. Na Saúde, houve acompanhamento de 

11.227 pessoas, com taxa de 62,66% no total, com 79,42% de acompanhamento para 

mulheres, mas apenas 31,14% para crianças menores de 7 anos. No entanto, dessas 

crianças acompanhadas, há 100% de taxa de cumprimento. Além disso, há-se 100% de 

acompanhamento de gestantes, com quantidade de 254. Ainda sobre esses índices, 

Daiana comentou a importância da Saúde no município ter papel ativo no cumprimento 

dessas condicionalidades e na compreensão e integração da Assistência Social, 

possibilitando uma prática multidisciplinar, e desconstruindo ações fragmentadas. 5. 

Assuntos gerais: O conselheiro Jair, representante do CRAS 02 e técnico na unidade, 

relatou que foi notificado por um fiscal do CRESS acerca de uma situação de infração ética 

referente à falta de infraestrutura no CRAS. Segundo a notificação, o ambiente não possui 

o isolamento necessário, o que permite que o som do atendimento seja ouvido por pessoas 

não envolvidas, violando o sigilo das informações e configurando infração ética. Jair 

informou que já foi solicitada a melhoria na infraestrutura para corrigir essa situação. Em 

seguida, Jair comentou sobre a falta de profissionais nas equipes mínimas, conforme 

estabelecido pelo NOB RH do SUAS. Relatou que a equipe do CRAS está incompleta, com 

a ausência de um psicólogo, o que compromete a qualidade dos serviços prestados. 

Questionou, ainda, sobre o andamento da posse de novos profissionais para suprir as 

vagas, considerando a urgência dessa demanda. A presidente Daiana esclareceu que já 

havia mantido conversa com os responsáveis pelos trâmites da solicitação de melhoria na 

infraestrutura do CRAS, e que estão providenciando as adequações necessárias para 

solucionar o problema. Sobre a questão das equipes mínimas, a conselheira Josiane 

Chapuis informou que, em relação às vagas urgentes, haverá a contratação imediata de 

servidores para as funções, com a nomeação dos profissionais. Já para os cargos relativos 

aos aprovados em concurso público, Josiane esclareceu que a convocação ocorrerá 

conforme o término dos contratos vigentes, garantindo a substituição conforme as normas 

estabelecidas. Em seguida, Denise traz uma queixa de um usuário que informa que um dos 

serviços de convivência está há mais de um mês fechado, ressaltando que, segundo a lei, 

esses serviços realizados pelas entidades deve ser contínuo, e que alguns usuários podem 

ser prejudicados por esse cessar. Assim, Denise questiona os conselheiros representantes 

das entidades que cumprem esse papel sobre essa queixa. Em resposta a isso, os 

representantes da ONG Amor, Leão XIII, da Associação Educativa Agostini - CEJUME, 



SOCREBE e APAE informaram que não pararam, e que os únicos momentos onde houve 

algum tipo de curta parada nas atividades foi em decorrência de momentos de formação 

para os trabalhadores das entidades ou de reestruturação da infraestrutura interna, 

informando que, em algumas dessas entidades, é feito uma escala do cumprimento dos 

horários, para que não se precise haver o fechamento das organizações. Por fim, Daiana 

sugere que a próxima assembleia ordinária, que acontecerá no dia 11 de março, possa 

ocorrer de maneira descentralizada no Centro de Referência de Atendimento à Mulher 

(CRAM), visando ampliar o conhecimento de todas as pessoas conselheiras acerca dos 

serviços prestados por essa importante instituição. Com consentimento positivo de todos 

os presentes, ficou definido que a reunião acontecerá no CRAM, com a saída de uma van 

da SEMCAS até o local definido. Assim, sem mais nada a declarar, essa ata será assinada 

por mim, Mauricio Zanoni, Secretário Executivo, por Daiana Ribeiro, presidente do CMAS 

e por todos os presentes no Livro de Presença do CMAS. 


